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Resumo: Este trabalho consiste em analisar cronologicamente a origem da inserção de 
Casuarina equisetifolia L., uma espécie exótica, que está atuando como invasora na restinga 
do município de Ilha Comprida, e sua expansão até os dias atuais. É possível inferir que o 
plantio foi efetuado pelas características oferecidas por essa espécie, que atua na barragem de 
ventos, oferece proteção contra erosão, tem desenvolvimento rápido e copa frondosa, que 
proporciona grandes áreas sombreadas. O levantamento de dados a metodologia aplicada foi o 
histórico fotográfico ambiental, que utiliza imagens aéreas com datas diferentes, visando obter 
um comparativo cronológico, para detectar a expansão da espécie avaliada. Os dados 
recolhidos indicam que o início da inserção de casuarina na ilha aconteceu na face norte 
(Ponto IC — 4), em uma quadra onde existe uma área de camping e casas residenciais, 
aproximadamente do ano de 2001. O segundo local de onde foi detectada cronologicamente a 
espécie é o Ponto IC — 01, ao Sul da Ilha Comprida (2009). O último local de surgimento da 
espécie na Ilha está representado pelos Pontos 02 e 03, localizados na porção Centro-norte da 
Ilha onde, aparentemente, a espécie passou a ocorrer a partir de 2011. 
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Chrono-quantitative analysis of Casuarina equisetifolia L. rise and 
dispersion in Ilha Comprida (Sao Paulo, Brazil) 


Abstract: This work consists of chronologically analyze the origin of Casuarina equisetifolia 
insertion and its expansion to the present day, considering that a species originating from 
other countries and deployed in a disorderly fashion without counting the environmental 
damage in salt marsh forest in the municipality of Long Island with the presence of this 
invasive species. For data collection methodology was applied to the environmental 
photographic history, which uses aerial images with different dates to get a chronological 
comparison to detect the expansion of assessed species. Through the data collected it is 
possible to indicate the location of the first Casuarina cultivation and position the growth 
form, both as natural scatter planting, and the use thereof in different periods points that 
promoted the adoption of these individuals. The characteristics of this species is possible to 
predict the reason for their introduction on the island because it has qualities as barrier winds, 
erosion protection, rapid development and its leafy canopy provides large shaded areas. But 
are not your qualities of concern, but its origin, dominant aspects and adaptable in dune areas. 
Because it is invasive species, which is not part of the native species of forest sandbank, its 
environmental risk is of great importance in view of the highly competitive with the 
environment and its characteristics are focused on the field of space, causing losses and 
imbalances in the environment in which is inserted the quality of the environment and the 
preservation of native forests without disturbance from human environment should be 
discussed while to make changes and to seek care with the implementation of new individuals 
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without the worry of their origin , adaptation and competitions with the environment. Respect 
nature to have a healthy environment. 


Keyword: Casuarina equisetifolia, invasive species; competitiveness. 


Introdução 

Este tema foi abordado pela necessidade de investigar a implantação da casuarina no 
município de Ilha Comprida, para registrar o início e seu desenvolvimento e, futuramente, 
identificar os prejuízos da expansão desta espécie. Segundo a Secretaria do meio ambiente e 
recurso hídricos do Governo do estado do Paraná (2015), a Casuarina equisetifolia (origem: 
Austrália, Indonésia e Índia) é uma árvore de grande porte, que pode atingir 23 m de altura e 1 
m de diâmetro, copa verde-acinzentada, aberta, apresenta coloração da casca cinzenta nos 
ramos novos e castanho-escuros nos velhos, com flores nuas, apresenta fruto seco (sâmara) 
elipsoide, com até 2 cm de diâmetro, indeiscente (fruto que não abre na maturação), com 
apenas uma semente. Sua madeira vermelho-escura suporta temperaturas extremas de 0º a 
50ºC. Adapta-se com facilidade em vários ambientes, tolerando solos salinos, calcários, leves, 
bem drenados e com poucos nutrientes não se desenvolve em solos argilosos e encharcados. 
Em relação às suas folhas, é importante ressaltar que as agulhas não são de fato folhas, mas 
apenas uma parte delas, as folhas propriamente ditas são mínimas e estão dispostas á volta das 
agulhas, são vários em cada agulha. As flores masculinas e femininas estão na mesma árvore 
(espécie monóica) e os frutos lembram pequenas pinhas com cerca de 1 cm de comprimento 
(por isso esta espécie de angiosperma é facilmente confundida com uma gimnosperma). 
Forma sombreado denso e uma abundante camada de serapilheira (planta que nasce em 
terreno de inferior qualidade.), tem folhas e frutos que cobrem completamente o solo, 
competindo agressivamente e eliminando espécies da flora nativa; sua invasão também é 
responsável pela mudança do hábitat de várias espécies da fauna. A casuarina não tem 
inimigos naturais em áreas de invasão. As espécies exóticas invasoras ocorrem em todos os 
grupos taxonômicos, que vão desde vírus a mamíferos, passando por plantas e invertebrados 
(Mack, 1996; Dias et al, 2002; Mack et al., 2000), sendo atualmente consideradas a segunda 
maior ameaça mundial à biodiversidade, perdendo apenas para destruição de habitat pelo 
homem (Mack et al., 2000). As primeiras plantas exóticas foram introduzidas no Brasil já na 
chegada dos europeus, por volta de 1500. A cana-de-açúcar, por exemplo, foi introduzida em 
1534 em São Vicente (atual São Paulo), sendo rapidamente difundida no Rio de Janeiro e 
Nordeste (ver Dean, 1996). Estes dados são indicativos do potencial de dispersão de espécies 
que poderiam tornar-se invasoras se colocadas em um novo ambiente (Dias et al., 2002). Os 
principais problemas causados pelas plantas daninhas provêm da sua alta capacidade de 
competição por recursos no meio, como água, energia, gás carbônico, nutrientes e espaço para 
seu desenvolvimento (Blanco, 1982). C. equisetifolia é largamente cultivada em todos os 
continentes, em regiões climáticas favoráveis, para atuar como quebra-ventos, ornamentação 
de ruas, conservação de solos e fixação de dunas (Goor, 1968). 


Material e Métodos 

Os dados de dispersão temporal foram levantados no município de Ilha Comprida, 
localizado no litoral sul do Estado de São Paulo. A ilha se encontra em área de proteção 
ambiental e possui uma riqueza natural de grande valia, mas detém uma pequena ocupação 
urbana e, como consequência, absorve problemas antrópicos e mudanças na paisagem que 
podem ser comprometedoras para sua biota. Um destes problemas é tema deste estudo, a 
inserção de casuarina, como espécie invasora e sua proliferação. 
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Os métodos aplicados são de investigações do ponto de surgimento e do seu aumento e 
dispersão natural durante vários períodos como análise temporal. O método de análise 
utilizado para quantificar em um espaço temporal e identificar seu ponto de surgimento é o 
histórico fotográfico ambiental. No processo do histórico fotográfico ambiental, são 
necessárias as análises quantitativas dos indivíduos (casuarina) em períodos históricos 
distintos, o que é possível através da captura de imagens aéreas com cronologia diferenciada, 
que proporcionam dados reais de localização e dispersão. As imagens aéreas utilizadas para as 
análises foram retiradas da fonte Google Earth e os dados retirados foram processados através 
do programa Graph Pad Prism 5 através de ANOVA com teste a posteriori de Tukey. Para o 
estudo, a ilha foi dividida em porções de 1000m x 30m (30.000m?) por trecho amostrado 
(Figura 01). Foram analisados quatro pontos ao longo do perímetro de praia do município de 
Ilha Comprida (Figura 01). O critério de escolha dos pontos levantados foi a presença de 
casuarina no período atual de 2015. Os pontos avaliados foram identificados com as siglas IC 
- 01, IC — 02, IC — 03 e IC — 04, (IC = Ilha Comprida) (Figura 01). O georreferenciamento 
consiste na localização geográfica dos Pontos (Datum SAD69): IC — 01 = Latitude 25º 
140,87"S e Longitude 47º53'/0,44"0 e dados convertidos em coordenadas UTM: E 
209016.89531 e N 7228840.7258; IC — 02 = Latitude  24º45'8,15"S e Longitude 
47º3322,22"0 e dados convertidos em coordenadas UTM: E 241485.589137 e N 
7260058.26041; IC — 03 = Latitude 24º44'1,86"S e Longitude 47º31'20,38"0 e dados 
convertidos em coordenadas UTM: E 244872.232532 e N 7262162.01619; IC — 04 = Latitude 
24º42'41,86"S e Longitude 47º28'45,95"0 e dados convertidos em coordenadas UTM: E 
249168.390045 e N 7264703.40222. 





4 e po 


isa 
4 Fih d 
À EY 
Figura 01: Fonte IBGE - Imagem Cartográfica do Município de Ilha Comprida com a localização dos pontos 
amostrados para análise de dispersão temporal. 


Os dados quantitativos realizados através de histórico fotográfico ambiental teveram 
como base a contagem das copas das árvores em estudo, com referências ao longo do tempo 
para visualização dos efeitos da introdução de uma espécie invasora em ambiente 
anteriormente equilibrado por espécies nativas. As imagens analisadas através do histórico 
fotográfico ambiental foram retiradas das localizações dos pontos IC — 01, IC — 02, IC — 03 e 
IC — 04. Foram utilizadas 03 (três) imagens com datas anuais diferentes, de cada ponto, para 
se obter uma média no comparativo da evolução da espécie invasora em estudo. Estas datas 
foram escolhidas por seleção de aparição de indivíduos na ilha desde o surgimento até os dias 
atuais e a adoção de imagens foi feita com base naquelas que possuíam estas características e 
que fossem visíveis para análise dos dados expostos. A contagem de indivíduos foi realizada 
através da visualização de suas copas, que são facilmente identificadas por imagem aérea; os 
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números levantados correspondem a uma média confiável com pequenos índices de erro, pois 
o montante observado e relatado corresponde a um grande maciço definido através de áreas 
amostradas de 30.000m2. As datas das imagens analisadas correspondentes aos pontos 
amostrados são: IC — 01 = 2009, 2013 e 2015; IC — 02 = 2008, 2011 e 2015; IC — 03 = 2011, 
2013 e 2015; IC — 04 = 2001, 2011 e 2015. O histórico fotográfico ambiental como é 
observado nas figuras 03, 04 e 05, correspondem apenas a uma pequena parcela da área 
analisada para o Ponto IC — 04, que é justamente, o marco inicial do uso da casuarina no 
município de Ilha Comprida. 


Resultados e Discussão 


Os dados analisados apontaram para um parâmetro crescente no aparecimento de 
casuarina na Ilha Comprida, ao longo do tempo. 


Número de indivíduos detectados por ponto em cada ano analisado 


Ponto IC - 01 
Número de indivíduos detectados: 2009, 26 indivíduos; 2013, 29 indivíduos; 2015, 29 
indivíduos. 


Ponto IC - 02 
Número de indivíduos detectados: 2008, nenhum indivíduo, 2011, 42 indivíduos; 
2015, 61 indivíduos. 


Ponto IC - 03 
Número de indivíduos detectados: 2011, 105 indivíduos; 2013, 122 indivíduos; 
2015,126 indivíduos. 


Ponto IC — 04 
Número de indivíduos detectados: 2001, 174 indivíduos; 2011, 524 indivíduos; 2015, 
631 indivíduos. 


Aparentemente, o primeiro local de inserção de Casuarina equisetifolia foi o Ponto IC 
— 04, localizado ao Norte da Ilha (2001). Nesse ponto, está a maior concentração de 
indivíduos em local onde, na mesma quadra, existe uma área de camping e casas residenciais. 

O segundo local de onde foi detectada cronologicamente a espécie é o Ponto IC — 01, 
ao Sul da Ilha Comprida (2009). 

O último local de surgimento da espécie na Ilha está representado pelos Pontos 02 e 
03, localizados na porção Centro-norte da Ilha onde, aparentemente, a espécie passou a 
ocorrer a partir de 2011. 


Testes dos Pontos Amostrados 

A análise ANOVA com posteriori em Tukey constatou diferenças significantes de 
p<0,05 (* demostrado na figura abaixo) ocorridas entre os pontos IC - 01 com IC — 04, IC — 
02 com IC — 04 e IC — 03 com IC — 04 e, dados não significativos entre as comparações em 
relação aos outros pontos. Com esta avaliação podemos confirmar que a ocupação desta 
espécie foi semelhante no volume quantitativo e de menor expressão nos pontos IC — 01, IC — 
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02 e IC — 03. Por outro lado, o ponto IC — 04 apresentou maior volume quantitativo e também 
é o primeiro local do surgimento da implantação desta espécie. 


Conclusão 

Esta pesquisa aborda a ocupação desordenada com prejuízo ambiental da inserção de 
casuarina no Município de Ilha Comprida. O histórico fotográfico ambiental mostrou-se uma 
ferramenta bastante útil para quantificar os indivíduos. O início da inserção de casuarina na 
ilha aconteceu na face norte, em um ponto específico, que acorre nas esquinas de uma quadra 
em frente à praia, que compreendem de um lado o camping e na outra face casas residenciais, 
que provavelmente, adotaram a implantação desta espécie pela característica de barrar os 
ventos, evitar erosões ser resistente, de crescimento rápido, e com copa produtora de grande 
sombreamento. Apesar de elencar muitas características positivas, é importante destacar trata- 
se de uma espécie exótica que possui aspectos competitivos agressivos no meio em que é 
inserido e, portanto, de uso negativo na região. Para um ambiente equilibrado e para manter a 
proteção da vegetação de restinga, acredita-se que há a necessidade de efetuar a remoção 
desta espécie, com a substituição por indivíduos de espécies nativas desse ecossistema e que 
sejam de fácil adaptação e promovam um ambiente equilibrado. 

É imprescindível uma ação direta nas mudanças do uso do espaço para minimizar os 
danos causados ao meio ambiente. A implantação de espécies invasoras em qualquer 
ambiente provoca prejuízos diretos às espécies nativas e altera a paisagem natural, 
provocando competições que favorecem espécies resistentes, adaptáveis, de desenvolvimento 
rápido e dispersão desordenada que afetam o meio de forma agressiva. 
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